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Casos de dengue seguem em alta 
no mês de maio em Araçatuba
Maio está apenas na metade, mas já é o segundo mês com maior número de casos em Araçatuba, 

com 132, fi cando atrás apenas de abril, que registrou 184 casos no mês inteiro. A4

Secretário Estadual de 
Parcerias e Investimentos 
visita Birigui para tratar 
de obras e intervenções 
na rodovia Marechal 
Rondon
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infl uenza segue abaixo 
do esperado 
em Araçatuba
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interpreta Ayrton Senna 
em nova série

TOR e PF apreendem mais de 
2 toneladas de maconha na região

Durante a vistoria, os policiais localizaram, no meio da carga, uma 
grande quantidade de maconha. Os tijolos foram retirados um por um, 

e até a manhã desta sexta-feira, 17, a estimativa de contagem era 
de mais de duas toneladas de maconha. Uma das maiores 

apreensões já realizadas na região.  A4

O Departamento Mu-
nicipal de Água e Es-
gotos de Porto Alegre 
(Demae) abriu na tarde 
desta sexta-feira (17) a 
comporta número 3, da 
Avenida Mauá esquina 
com a rua Padre Tomé. 
A operação durou cerca 
de 1 hora. O objetivo 
da ação é escoar água 
do centro histórico da 
cidade, local de con-
centração de comércio, 
bancos, museus e cen-
tros culturais, para que 
volte ao seu leito natural 
do Guaíba. A7
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, sábado, 18 de maio de 2024

O pagamento de indeni-
zação por invalidez ou 
morte a pedestres e mo-

toristas voltará a ser feito no país 
com a criação do Seguro Obriga-
tório para Proteção de Vítimas de 
Acidentes de Trânsito (SPVAT). 
A taxa que viabilizará o servi-
ço começará a ser cobrada em 
2025 dos proprietários de veícu-
los automotores.

Diferente do antigo Danos 
Pessoais por Veículos Automoto-
res Terrestres (DPVAT), extinto 
em 2020, a nova versão do seguro 
obrigatório traz entre as novidades 
o pagamento das despesas médicas 
às vítimas de acidentes em vias pú-
blicas. Serão garantidos os custos 
de atendimentos médicos, fi siote-
rapia, medicamentos, equipamen-
tos ortopédicos, que não sejam dis-
ponibilizados pelo Sistema Únicos 
de Saúde (SUS).

Assim como no antigo servi-
ço, haverá indenização em caso 
de morte ou invalidez e também 
serão cobertas as despesas dos ser-
viços funerários, ou de reabilitação 
em caso de invalidez parcial. Com-
panheiros e herdeiros das vítimas 
receberão os valores em acidentes 
com vítimas fatais.

As indenizações serão pagas 
pela Caixa Econômica Federal em 
um prazo de até 30 dias após o 
acidente, conforme tabela estabe-
lecida pelo Conselho Nacional de 
Seguros Privados. O banco público 
também será responsável pela ges-
tão do fundo em que serão depo-
sitados os valores das taxas pagas 
por proprietários de veículos auto-
motores. Agência Brasil
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O desastre 
no Rio Grande do 
Sul resultou em 
graves e diversos 
prejuízos à popu-
lação local, incluin-
do danos materiais 
e, sobretudo, impactos signifi cativos 
à saúde dos moradores e voluntários 
que foram afetados nos últimos dias. 
Esta situação trouxe à tona a questão 
da responsabilidade dos planos de 
saúde na cobertura dos tratamentos 
necessários aos segurados afetados. A 
complexidade do caso reside na inter-
pretação das cláusulas contratuais dos 
planos de saúde em relação a desastres 
naturais e na análise da legislação apli-
cável à matéria, em especial as normas 
estabelecidas pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) e o Código 
de Defesa do Consumidor (CDC).

A controvérsia central gira em 
torno da negativa de cobertura por 
parte de alguns planos de saúde, sob a 
alegação de que os tratamentos requi-
sitados não se encontrariam previstos 
nos contratos ou que se enquadrariam 
em exclusões contratuais relativas 
a desastres naturais. Tal postura das 
seguradoras levou a um aumento sig-
nifi cativo no número de litígios, com 

segurados buscando na justiça o direi-
to à cobertura dos tratamentos de que 
necessitam em razão do desastre.

É fundamental destacar que a 
relação entre segurados e segurado-
ras é regida pelo princípio da boa-fé 
objetiva, que impõe às partes o dever 
de agir com honestidade, lealdade e 
probidade, evitando comportamentos 
que possam resultar em desequilíbrio 
contratual ou na imposição de des-
vantagens indevidas a uma das partes. 
Nesse sentido, a análise da conduta 
das seguradoras no contexto do desas-
tre no Rio Grande do Sul requer uma 
avaliação cuidadosa da adequação das 
suas práticas aos princípios do CDC e 
às normas da ANS.

Outro ponto de relevância é a 
interpretação das cláusulas contra-
tuais à luz do Código de Defesa do 
Consumidor, que estabelece como 
nulas de pleno direito as cláusulas 
consideradas abusivas ou que colo-
quem o consumidor em desvanta-
gem exagerada. Assim, a negativa de 
cobertura baseada em cláusulas que 
possam ser interpretadas como abu-
sivas pode ser questionada judicial-
mente, sendo possível a intervenção 
do Poder Judiciário para garantir o 
equilíbrio contratual e a proteção dos 
direitos dos consumidores.

A situação exige uma análise 

detalhada da legislação pertinente, das 
cláusulas contratuais específi cas e dos 
princípios gerais do direito aplicáveis 
ao caso, a fi m de se determinar a ex-
tensão da responsabilidade dos planos 
de saúde na cobertura dos tratamentos 
necessários em decorrência do desas-
tre. A complexidade e a relevância 
social desta questão jurídica justifi cam 
a elaboração do presente artigo, que 
visa esclarecer os aspectos legais en-
volvidos e orientar adequadamente a 
parte interessada quanto aos seus direi-
tos e às possíveis vias de solução para 
o confl ito.

No caso em tela, estamos dian-
te de uma situação que envolve a 
negativa de cobertura por parte de 
uma operadora de plano de saúde a 
tratamentos necessários em decor-
rência de um desastre ocorrido no 
Rio Grande do Sul. A análise jurídica 
deve se pautar, inicialmente, na legis-
lação aplicável aos planos de saúde, 
notadamente a Lei nº 9.656/98, que 
regula os planos e seguros privados 
de assistência à saúde no Brasil, e no 
Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), Lei nº 8.078/90, tendo em 
vista a relação de consumo estabe-
lecida entre a operadora do plano e 
seus benefi ciários.  

Natália Soriani é especialista 
em Direito da Saúde

Mesmo com 
a catástrofe climá-
tica que castiga o 
Rio Grande do Sul 
desde o início des-
te mês, ainda não 
existem problemas 
de produção e de armazenamento de 
arroz, de feijão, de óleo de soja e de 
leite no mercado brasileiro. A garan-
tia vem do governo federal e de várias 
entidades de classe, como a Federação 
Agrícola daquele estado, as Associa-
ções Brasileiras da Indústria do Arroz e 
até mesmo a de Supermercados.

 Apesar de o cenário não ser pre-
judicial no momento, os supermercados 
insistem em dizer, sem confi rmação ofi -
cial, que há elevada procura por estes ali-
mentos, para justifi car sérias imposições 
unilaterais. A principal delas é limitar a 
quantidade destes mantimentos encon-
trados pelos consumidores no varejo.

 Como consequência a esta práti-
ca questionável, já se verifi ca uma alta 
de 20% até 40% nos preços destes pro-
dutos, nos últimos dias, para grandes 
consumidores, como bares e restauran-
tes. Isso, se estes estabelecimentos não 
quiserem percorrer dezenas de atacare-
jos e comprar pequenas quantidades.

 É importante lembrar que o ar-

tigo 39 do Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) proíbe condicionar a 
venda a limites quantitativos, sem justa 
causa. Mesmo com a negativa por par-
te da União e das entidades de classe, 
resta saber os motivos que levam a esta 
decisão, a ponto de, também, impor 
racionamento de alimentos à popula-
ção - note-se, bem diferente de limitar 
produtos não essenciais.

 Pergunto: por que este raciona-
mento, agora, se isso não aconteceu nem 
durante a pandemia de Covid-19? A res-
posta pode ser criar um desabastecimen-
to artifi cial para especular preços. Opor-
tunismo puro, ao meu ver, aliado à falta 
de empatia e de respeito com os irmãos 
gaúchos, vítimas de catástrofe histórica.

 Este contexto mostra a necessida-
de de se retomar no Brasil uma política 
séria de Segurança Alimentar. Trata-se 
de um conjunto de regras que garantem 
estoques reguladores estratégicos de 
mantimentos no País do Agronegócio. 
Assim, teremos como base um preço 
mínimo para o agricultor não fi car no 
prejuízo e, ao mesmo tempo, a regula-
ção do abastecimento interno, a fi m de 
diminuir as variações dos preços.

 Algo parecido já foi implantado, 
tempos atrás, no Brasil. Porém, desde 
2013, acentuou-se o derretimento dos 
estoques públicos. Com isso, o Sistema 
Nacional de Segurança Alimentar (Si-

san) foi totalmente desmontado em go-
vernos anteriores. Consequentemente, 
o lobby das multinacionais de distribui-
ção atuantes em solo brasileiro, altamen-
te oligopolizado, agradece essa perda 
de soberania, ao passo em que entrega 
o mercado de Alimentos de bandeja à 
iniciativa privada, sem nenhum contro-
le. Por essas e outras, é preciso reorgani-
zar o Sisan. Não se trata de intervenção 
no mercado, mas, sim, de necessidade. 
É preciso, como já descrito nas linhas 
acima, estabilizar preços e proteger a 
população mais pobre e o setor de Bares 
e Restaurantes - um dos maiores gerado-
res de empregos do País, não de hoje.

 Em meio a essa especulação 
no abastecimento das gôndolas, por 
força da enchente no Sul, o segmento 
de Alimentação Fora do Lar pode ser 
obrigado a realinhar o preço do cardá-
pio, o que deve pesar ainda mais no 
bolso do cidadão. Atualmente, comer 
em casa está 14,4% mais caro do que 
fazer isso fora, justamente porque os 
estabelecimentos gastronômicos têm 
segurado os repasses, segundo a mais 
recente pesquisa da Federação de Ho-
téis, Bares, Restaurantes do Estado de 
São Paulo (Fhoresp).  

Edson Pinto é diretor-executivo 
da Federação de Hotéis, Bares 

e Restaurantes do Estado de 
São Paulo (Fhoresp)

Planos de saúde e o desastre 
do Rio Grande do Sul

Soberania alimentar X mercado: a enchente no sul do Brasil 
e o racionamento de alimentos no País do Agronegócio

ADEMAR BATISTA PEREIRAEDSON PINTO

Seguro obrigatório 
voltará a ser pago 

em 2025

Grupo Memórias de Araçatuba

Time Santinho em 1970

Dados do Censo Demográfi -
co 2022 divulgados nesta 
sexta-feira (17) pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística) revelam um marco sig-
nifi cativo: a taxa de alfabetização 
da população com 15 anos ou mais 
alcançou 93%. Este é um avanço 
notável, especialmente quando 
consideramos o histórico de nosso 
país. Em 1940, menos da metade 
dos brasileiros era alfabetizada. 
Desde então, o progresso tem sido 
constante, com um aumento ex-
pressivo nas décadas seguintes.

A universalização do ensino 
fundamental nos anos 1990 e a 
consequente renovação das gera-
ções contribuíram decisivamen-
te para esta evolução. Em 1980, 

74,5% da população era alfabetiza-
da. Quatro décadas depois, atingi-
mos a marca de 93%. Essa melho-
ria refl ete os esforços contínuos na 
expansão educacional e na valori-
zação do ensino.

No entanto, a celebração des-
ses números não deve obscurecer a 
realidade preocupante de que ainda 
há 11,4 milhões de brasileiros adul-
tos que não sabem ler nem escre-
ver. Essa parcela da população re-
presenta 7% dos brasileiros com 15 
anos ou mais. Apesar do progresso, 
é imperativo reconhecermos que 
esses milhões de cidadãos perma-
necem excluídos de oportunidades 
básicas de desenvolvimento pessoal 
e profi ssional.

As disparidades regionais e 

sociais também são evidentes nos 
dados. A Região Sul, por exemplo, 
lidera com uma taxa de alfabetiza-

ção de 96,6%, enquanto o Nordes-
te ainda luta para alcançar 85,8%. 
Essas diferenças refl etem desigual-
dades históricas que precisam ser 
abordadas com políticas públicas 
específi cas e efi cazes.

Além disso, as estatísticas re-
velam disparidades raciais e de gê-
nero. Pessoas de cor ou raça bran-
ca e amarela apresentam taxas de 
analfabetismo menores, enquanto 
as taxas entre pretos, pardos e in-
dígenas são signifi cativamente mais 
altas. As mulheres, por sua vez, 
apresentam melhores indicadores 
educacionais do que os homens, 
uma tendência positiva que deve 
ser apoiada e expandida.

O avanço na alfabetização 
é motivo de orgulho, mas não po-

demos nos acomodar. Precisamos 
continuar investindo em educação 
de qualidade, especialmente nas re-
giões e grupos mais vulneráveis. A 
educação é a chave para a transfor-
mação social e econômica do Brasil. 
Cada cidadão alfabetizado represen-
ta um passo a mais rumo a uma so-
ciedade mais justa e igualitária.

Portanto, enquanto se come-
moram os progressos alcançados, 
é fundamental que renovemos o 
compromisso com a educação in-
clusiva e de qualidade para todos. 
Somente assim será possível asse-
gurar que nenhum brasileiro seja 
deixado para trás e que todos te-
nham a oportunidade de contribuir 
plenamente para o desenvolvimen-
to do nosso país. 

“

”

O avanço na alfabetização
é motivo de orgulho, 
mas não podemos nos 
acomodar. Precisamos 
continuar investindo em 
educação de qualidade, 
especialmente nas 

regiões e grupos mais 
vulneráveis

@vaccarimarcio
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POLÍTICA
FOLHA DA REGIÃO Araçatuba, sábado, 18 de maio de 2024

Na última quarta-feira (15), o 
prefeito Leandro Maffeis jun-
to ao secretário de Governo 

de Birigui, Carlos Farias, recepciona-
ram o Secretário Estadual de Parce-
rias e Investimentos, Rafael Benini. 
A visita também foi acompanhada 
pelo Diretor Presidente Alexandre 
Conti Ribeiro de Campos e Diretor 
de Relações Institucionais da Via 
Rondon, Fabio Abritta Filho.

 O objetivo principal do encon-
tro foi a discussão de intervenções 
necessárias para melhorias na circu-
lação viária e segurança da rodovia 
Marechal Rondon no trecho que pas-
sa por Birigui, em especial as obras 
das marginais da rodovia, a constru-
ção de passarelas para pedestres, me-
lhoria de acessos e interligações com 
rodovias vicinais.

 A comitiva também visitou 
as obras do centro de distribuição 
do GrupoJá, que está sendo constru-
ído as margens da rodovia Marechal 
Rondon, em um investimento na 
ordem de R$ 50 milhões, que con-
tará com 12 mil metros quadrados 
de área construída. O presidente 

do GrupoJá, Carlos Braga fez uma 
breve explanação do empreendi-
mento aos presentes ressaltando a 
localização estratégica de Birigui no 
interior paulista e conexão com esta-
dos vizinhos.

 Birigui tem na rodovia Ma-
rechal Rondon sua principal via de 
acesso rodoviário, e assim, a adminis-
tração municipal tem trabalhado no 
sentido de aprimorar a mobilidade 
de todos na cidade, melhorando o 
trânsito local que é permeado pela 
rodovia, ou o acesso logístico de em-
presas, em especial aquelas que utili-
zam a interligação da Nelson Calixto 
com a rodovia.

 “A visita do secretário de es-
tado Rafael Benini em Birigui de-
monstra a sinergia do Governo 
Estadual e a da concessionária Via 
Rondon com todo o processo de de-
senvolvimento logístico que estamos 
trabalhando e vem acontecendo em 
Birigui na área de extensão da ro-
dovia Marechal Rondon do municí-
pio. Estamos empenhados neste pro-
cesso importante da implantação de 
equipamentos de operações logísticas 
e distribuição fazendo as interven-
ções necessárias por parte da munici-
palidade que resultara em novas ati-
vidades produtivas, novos empregos 

e aquecimento da economia local e 
regional”, destacou o secretário de 
Governo, Carlos Farias.

 O prefeito Leandro Maffeis co-
mentou sobre a visita: “Estamos hoje 
olhando para o futuro da mobilida-
de e dos eixos de crescimento de Bi-
rigui considerando as potencialidades 
da confi guração da rodovia Marechal 
Rondon para o desenvolvimento do 
município. 

A visita do secretário estadual 
de Parcerias e Investimentos, Rafael 
Benini, acompanhada dos represen-
tantes da Concessionária Via Rondon, 
Fábio Abritta, foi de extrema impor-
tante para caminharmos junto com o 
Governo Estadual construindo juntos 
as melhores soluções que atendam a 
população de nossa cidade” .

 Na visita e encontro com o 
Secretário Rafael Benini, oPrefeito de 
Birigui Leandro Maffeis formalizou 
junto a Concessionária Via Rondon 
e ARTESP – Agência de Transporte do 
Estado de São Paulo, a construção de 
02 passarelas (rodovia Marechal Ron-
don, km 518 e km 520) melhorias de 
dispositivos/rotatórias (SP 300 / SPA 
516), obras e intervenções na Av Nel-
son Calixto e apoio para o início da 
construção das marginais da Rodovia 
Mal Rondon no trecho de Birigui.

A Câmara Municipal de Pená-
polis aprovou segunda-feira, 
dia 13, requerimento do 

vereador Júlio Caetano (PSD)  em 
defesa da realização do prolonga-
mento da Av. Leopoldino Alves 
Cardoso, para integração do bair-
ro Santa Terezinha e a região do 
Condomínio Pitangueiras. O docu-
mento questiona o andamento de 
projeto e ações para a viabilização 
da obra. O autor do requerimento 
destaca que o prolongamento re-
presentará expressivo avanço de 
ligação de regiões com maior fa-
cilidade para o trânsito. Além do 
prolongamento da Av. Leopoldino 
Alves Cardoso, Júlio Caetano tam-
bém busca informações se existem 
estudos para integrar a região do 
Condomínio Pitangueiras, de 185 
casas, com a estrada vicinal Arman-
do Egreja.

CICLOVIAS
O vereador Cabeça do Coletivo 

(Avante) indicou à administração 

municipal a revitalização das pintu-
ras  das ciclovias do Parque Santa 
Leonor, Residencial Mais Parque, 
Residencial Sílvia Covas, Residen-
cial  Portal das Primaveras,  Resi-

dencial Mais Solar e Ciclovia Luiz 
Sanches Latorre.

AMADOR
A vereadora Professora Jandi-

neia (PT) requereu informações  so-
bre a falta de segurança durante a 
realização de jogos do Campeonato 
Amador de Futebol em Penápolis. 
A petista relatou recente caso de 

O deputado estadual Altair 
Moraes (Republicanos) apre-
sentou uma indicação ao 

Governador do Estado solicitando a 
destinação de R$ 100 mil para a Santa 
Casa de Misericórdia de Araçatuba, 
com o objetivo de reforçar o custeio 
dos serviços de saúde na instituição.

Em seu pedido, o deputado des-
tacou que o investimento na saúde 
é primordial, pois visa assegurar um 
serviço digno, igualitário e efi caz. “A 
Santa Casa de Misericórdia de Araça-
tuba é uma instituição essencial para 

a região, e a injeção de recursos con-
tribuirá para a continuidade e a me-
lhoria dos serviços prestados, especial-
mente em um momento onde a saúde 
pública enfrenta inúmeros desafi os”, 
justifi cou.

A coluna Periscópio apurou que 
a indicação foi publicada nesta quin-
ta-feira (16) no Diário da Assembleia. 
Não há prazo para a liberação do re-
curso, que agora depende de análise 
pela Secretaria de Saúde do Estado e 
de trabalho político para ajudar a sen-
sibilizar o governo.

- PADRÃO

Para orientar partidos 
políticos, federações, 
candidatas, candidatos 
e julgamentos da pró-
pria Justiça Eleitoral, o 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) aprovou uma 
súmula sobre fraude 
à cota de gênero. O 
objetivo da medida é 
que haja um padrão a 
ser adotado pela Justiça 
Eleitoral para as Elei-
ções Municipais 2024 
quanto ao tema, já que 
o TSE tem jurisprudên-
cia consolidada sobre o 
assunto.

- PUNIÇÃO

Somente em 2023, 
o Plenário do TSE 
confi rmou, nas sessões 
ordinárias presenciais, 
61 práticas de fraude 
à cota de gênero. Em 
2024, esse número já 
passou dos 20. O crime 
também foi reconhecido 
em julgamentos realiza-
dos no Plenário Virtual, 
tendo sido condenados, 
em apenas uma sessão – 
realizada de 23 a 29 de 
fevereiro –, candidatos 
e partidos políticos em 
14 municípios de seis 
estados.

Deputado reivindica recursos 
para Santa Casa de Araçatuba
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VISITA   O objetivo principal do encontro foi a discussão de intervenções necessárias para melhorias na circulação viária e segurança da Rondon

ANDRADINA

NOTAS

PERISCÓPIO

Araçatuba

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com 

Secretário Estadual de Parcerias e Investimentos visita Birigui 
para tratar de obras e intervenções na rodovia Marechal Rondon

Requerimento questiona ações para prolongamento da Av. Leopoldino

BENEFICIADA  Santa Casa pode receber R$ 100 mil

Divulgação 

Câmara de Penápolis 

briga  entre jogadores de equipes 
por conta de uma ação do árbitro da 
partida.

EMENDA
O vereador Altair Reis (PL) re-

quereu informações ao Executivo 
sobre as emendas impositivas da 
Câmara Municipal  destinadas para 
cirurgias eletivas em 2024. Ele ques-
tiona a efetivação do atendimento, 
quantidade e tipos.

LOCAL  Prolongamento da Av. Leopoldino Alves 
Cardoso possibilitará ligação do bairro Santa Terezinha 
à região do Condomínio Pitangueiras, de 185 casas

ENCONTRO  A comitiva também visitou as 
obras do centro de distribuição do GrupoJá, que está 
sendo construído as margens da rodovia Marechal 
Rondon, em um investimento na ordem de R$ 50 mi
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TOR e PF apreendem mais de 2 toneladas 
de maconha na região

Polícia Civil desmantela organização 
criminosa na região

Vacinação contra infl uenza segue 
abaixo do esperado em Araçatuba

Adolescente de bicicleta morre
atropelado por moto na Rondon

SAÚDE   Maio está apenas na metade, mas já é o segundo mês com maior número de casos em Araçatuba, com 132, fi cando atrás apenas de abril, que registrou 184 casos no mês inteiro

TRÁFICO

OPERAÇÃO IMUNIZAÇÃO

ACIDENTE

Araçatuba registrou a marca 
de 525 casos de dengue 
em 2024. É o que informa 

o boletim epidemiológico divulga-
do pela Vigilância Municipal, nesta 
sexta-feira, 17.

O mês de maio está na metade, 
mas já é o segundo mês com maior 
número de casos, 132, fi cando atrás 
apenas de abril, que registrou 184 
casos no mês inteiro. Os meses de 
janeiro, fevereiro e março, registra-

ram 26, 87 e 96, respectivamente.
Dos 132 casos de abril, 17 são 

só crianças com menos de 12 anos. 
O que alerta a população para a ne-
cessidade de cuidados para prevenir 
a doença.

Na semana passada, foi divul-
gado um caso de dengue do sorotipo 
3, uma variante do vírus da doença 
que não circulava há mais de 15 
anos na cidade. E a única morte do 
ano foi em 7 de abril.

Desde o início do ano a Pre-
feitura está com ações de combate 
à dengue, com nebulização pelos 
bairros e nas casas. E, recentemen-

te está intensifi cando as ações em 
escolas para o controle da dengue. 
A iniciativa visa identifi car os possí-
veis criadouros do Aedes aegypti e 
elaborar estratégias de eliminação 
permanentes nesses locais.

CUIDADOS
Ao apresentar sintomas de 

dengue, como febre alta, dores no 
corpo, seja muscular, na cabeça ou 
atrás dos olhos, vômitos, irritação 
ou manchas na pele, dentre outros, 
é necessário que a pessoa procure 
com urgência uma unidade de saúde 
e não faça automedicação.

Como forma de prevenção, 
o Ministério da Saúde recomenda 
que a população faça uso de telas 
nas janelas e repelentes em áreas 
de reconhecida transmissão, remo-
ção de recipientes nos domicílios 
que possam se transformar em 
criadouros de mosquitos, vedação 
dos reservatórios e caixas de água, 
desobstrução de calhas, lajes e ra-
los, participação na fi scalização das 
ações de prevenção e controle da 
dengue executadas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Além, é 
claro, das ações e campanhas das 
prefeituras.

A ação conjunta entre a FICCO 
(Força Integrada de Comba-
te ao Crime Organizado) e 

equipe do TOR (Tático Ostensivo 
Rodoviário) da 4ª Companhia do 
2º Batalhão do Policiamento Rodo-
viário, em Andradina, culminou na 
prisão em fl agrante de um homem e 
em uma das maiores apreensões de 
drogas já feitas na região.

De acordo com informações, 
nessa quinta-feira, 16, por volta das 
22h50, policiais militares em cum-
primento da Operação Impacto, em 
ação conjunta com a equipe de in-
teligência da Polícia Federal, aborda-
ram um caminhão Scania/R124 que 

estava carregado de soja na rodovia 
Marechal Rondon, km 645, em An-
dradina. Foi durante a vistoria que fi -
cou constatado que o caminhão car-
regava bem mais do que aparentava.

DROGAS NO MEIO DA SOJA
Durante a vistoria, os policiais 

localizaram, no meio da carga, uma 
grande quantidade de maconha. Os ti-
jolos foram retirados um por um, e até 
a manhã desta sexta-feira, 17, a estima-
tiva de contagem era de mais de duas 
toneladas de maconha. Uma das maio-
res apreensões já realizadas na região.

A reportagem apurou que o 
motorista, que é brasileiro e possui 
antecedentes criminais por porte de 
arma, teria pegado o caminhão em 
Dourados (MS), carregou com soja 
e, segundo ele, teria parado para car-

regar a droga em um posto de gasoli-
na de uns “desconhecidos”.

Este motorista, que não teve 
o nome divulgado, teria dito que 
foi “parado por essas pessoas que 
perguntaram se ele queria ganhar al-
gum dinheiro para transportar algo”. 
O destino fi nal da viagem seria levar 
a quantidade de drogas para Guaru-
lhos e, por fi m, descarregar a soja no 
porto de Santos, litoral de São Paulo.

As equipes separam a carga de 
soja dos tijolos de maconha, após o 
procedimento a ocorrência foi apre-
sentada à Polícia Federal de Araçatu-
ba, que fez a pesagem da droga, apre-
ensão do caminhão, submissão dos 
aparelhos celulares encontrados para 
perícia e instauração do inquérito.  

O condutor do caminhão foi 
conduzido ao presídio de Penápolis.

A Polícia Civil de Araçatuba, 
em parceria com as polícias 
civis do Mato Grosso do Sul 

e do Ceará, lançou nessa quinta-fei-
ra, 16, a segunda fase da Operação 
Guatambu, focada na desarticulação 
de uma organização criminosa espe-
cializada no tráfi co de cocaína.

Participaram desta etapa, 52 
policiais civis, incluindo membros da 
Deic de Araçatuba, do Dracco (De-
partamento de Repressão à Corrup-
ção e ao Crime Organizado) da Polí-
cia Civil do Mato Grosso do Sul e da 
DAS (Delegacia de Assuntos Sociais) 
da Polícia Civil do Ceará.

Foram cumpridos 15 mandados 
de busca e apreensão emitidos pela 
1ª Vara Criminal de Birigui, todos 
relacionados a uma investigação que 
apura crimes de tráfi co de drogas, as-
sociação para o tráfi co, organização 
criminosa e lavagem de dinheiro.

As operações ocorreram em 
Birigui, Campo Grande (MS), Anas-
tácio e Aquidauana (MS), além de 
Fortaleza (CE). Durante as buscas, 
foram apreendidos celulares, maco-
nha, uma pistola, um revólver, dois 
carregadores e 13 munições. Duas 
pessoas foram presas em fl agrante 

por posse irregular de arma de fogo.
Em Campo Grande, uma das 

equipes descobriu uma ofi cina mecâni-
ca de um dos investigados, que estaria 
fabricando fundos falsos em veículos 
para o transporte de drogas entre esta-
dos. Esta descoberta foi um desdobra-
mento signifi cativo na investigação.

Coordenada pela Deic de Ara-
çatuba, a investigação já havia resul-
tado na apreensão de 240 quilos de 
cocaína em um canavial em Bento 
de Abreu, em agosto do ano passado, 
com duas prisões em fl agrante.

Entre os presos, está um em-
presário de Birigui, apontado como 
líder da organização criminosa. Além 
dele, uma mulher foi presa e um ter-
ceiro suspeito, que inicialmente não 
foi localizado, foi capturado poste-
riormente pela Polícia Militar.

Um quarto indivíduo foi preso 
durante a primeira fase da operação em 
Campo Grande, sendo apontado como 
intermediador das drogas, atuando 
como corretor e mantendo contato com 
fornecedores na Bolívia e Paraguai.

As prisões desses quatro in-
divíduos foram revogadas durante 
a investigação, com concordância 
da Polícia Civil. Até o momento, 
aproximadamente uma tonelada de 
cocaína, além de diversos veículos e 
documentos, foram apreendidos. O 
inquérito segue em andamento, sem 
prazo para conclusão.

A operação demonstra um 
esforço conjunto e coordenado das 
forças policiais para combater o trá-
fi co de drogas e desmantelar orga-
nizações criminosas que atuam em 
múltiplos estados brasileiros.

De acordo com a prévia di-
vulgada nesta sexta-feira, 
17, pela Prefeitura Muni-

cipal de Araçatuba, a cobertura 
de vacinação contra a influenza 
segue abaixo do esperado.

Isso porque, dentre as pesso-
as dos grupos prioritários, apenas 
31,14% foram vacinadas. O grupo 
com maior número de vacinados 
é o dos idosos, com 30,23% de-

les, e o menor é o de puérperas, 
com apenas 3,23%.

Os demais grupos tem 
os seguintes números de co-
bertura vacinal: professores 
(26,64%), crianças de 6 meses a 
6 anos (22,86%), comorbidades 
(18,24%), trabalhadores da saúde 
(9,55%), gestantes (9,47%), e de-
mais grupos (105,35%).

As doses da vacina estão 
disponíveis em todas as Unida-
des Básicas de Saúde (UBS) da 
cidade. As UBS da zona urbana 
funcionam das 7h às 19h, às da 

zona rural das 8h às 15h e as UBS 
Planalto, Umuarama II e Morada 
dos Nobres, das 7h às 22h.

ALERTA
Segundo o Ministério da 

Saúde, a aplicação das vacinas 
contra vírus respiratórios é im-
portante para reduzir a carga da 
doença, prevenindo hospitaliza-
ções, mortes e consultas ambula-
toriais e reduzir sobrecarga sobre 
os serviços de saúde, além ser 
uma das ferramentas mais efica-
zes para evitar surtos da doença.

O estudante Max Emilio Man-
tovani, de 16 anos, morreu 
após ser atingido por uma 

moto enquanto andava de bicicleta 
na rodovia Marechal Rondon (SP-
300), em Birigui, na noite de quin-
ta-feira, 16. O motociclista envolvido 
no acidente, um homem de 53 anos, 
também sofreu ferimentos graves e 
foi hospitalizado.

De acordo com a Polícia Mi-
litar Rodoviária, o fato ocorreu por 
volta das 18h30, sentido Araçatuba, 
próximo à alça de acesso da avenida 
Euclides Miragaia. O motociclista, 
que conduzia uma Honda Titan 
150, se deparou com o adolescente 
no meio da faixa da direita e não 
conseguiu frear a tempo, colidindo 
com a traseira da bicicleta. A colisão 
lançou ambos ao asfalto.

Equipes de resgate atenderam 
o adolescente e o motociclista, am-
bos encaminhados ao pronto-socor-
ro de Birigui. O garoto foi socorrido 
em estado grave e não resistiu aos 
ferimentos. Já o motociclista sofreu 
fratura na vértebra na base do pesco-
ço e na mão direita, necessitando de 
cirurgia. Ele estava consciente e sem 
sinais de embriaguez no momento 
do atendimento, mas devido à ne-
cessidade de sedação e uso de colete 
cervical, não foi possível realizar o 
teste do bafômetro.

A equipe do Instituto de Cri-
minalística realizou a perícia no 
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Casos de dengue seguem em alta 
no mês de maio em Araçatuba

Reprodução 

Divulgação 

Divulgação 

local antes de recolher os veículos 
envolvidos.

O corpo de Max Emilio Man-

tovani foi encaminhado ao Instituto 
Médico Legal (IML) para exame ne-
croscópico.

MOSQUITO  Prefeitura está com ações de combate 
à dengue, com nebulização pelos bairros e nas casas

AÇÃO  Operação teve 
a participação de equipes 
da Polícia Civil de São Paulo, 
Mato Grosso do Sul e Ceará

TRAGÉDIA  Bicicleta do 
estudante Max Emilio Mantovani, 
de 16 anos
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Ainda este ano, a Netflix vai 
lançar sua nova minissérie 
brasileira, chamada  Senna, 

que conta a história do grande pi-
loto de Fórmula 1 Ayrton Senna. 
A produção brasileira terá seis epi-
sódios, e ainda não foi divulgada a 
data de estreia.

O ator protagonista da série é 
o Gabriel Leone, mas também será 
apresentada a infância do piloto, e 
quem o interpreta nessa fase é o 
ator mirim araçatubense Antônio 
Menqui Miguel, de 5 anos.

A mãe do Antônio, Fabiana 
Menqui Miguel, de 44 anos, contou 
que o filho começou a trabalhar em 
uma agência em São Paulo com ape-
nas 2 anos de idade. “Ele começou 
como modelo fotográfico e depois 
apareceu a oportunidade de fazer o 
teste para a série”.

Antônio foi chamado para vol-
tar a São Paulo e fazer seu primeiro 
teste como ator, e cerca de 20 dias 

depois informaram que ele havia 
sido selecionado, e então começa-
ram as gravações.

Segundo a mãe, as filmagens 
foram em Campinas, Osasco e São 

Paulo, onde o menino foi acompa-
nhado pelos avós paternos. Todas as 
despesas foram pagas pela produtora 
da série.

Fabiana ainda relata que este 

trabalho abriu portas para novas 
oportunidades, que já estão apare-
cendo. “Mas não faremos nada que 
ele não queira”, acrescenta.

O garoto gostou da experiência 

e manifesta à família ter vontade de 
seguir na carreira.

SENNA
A série da Netflix terá seis epi-

sódios, onde conta a história do re-
conhecido piloto tricampeão de Fór-
mula 1, Ayrton Senna, apresentando 
a vida pessoal e profissional dele.

No dia 30 de abril, um dia an-
tes de completar 30 anos da morte 
do piloto, o streaming divulgou um 
teaser, em que mostra Senna na 
corrida da sua primeira vitória, que 
foi em Interlagos, no ano de 1991. 
Na cena apresentada, ele dirige 
enquanto lembra de momentos da 
sua vida com a narração de Galvão 
Bueno.

Além de Antônio, o elenco 
conta com o ator Gabriel Leone 
no papel principal, Pamela Tomé 
como Xuxa Meneghel, Kaya Scode-
lario como Laura, Matt Mella como 
Alain Prost, Alice Wegmann como 
Lilian de Vanconcellos, Camila 
Márdila como Viviane Senna, Júlia 
Forti como Adriane Galisteu, Ga-
briel Louchard como Galvão Bueno, 
Susana Ribeiro como Neyde Joana 
Senna, dentre outros.

A minissérie não tem data de 
lançamento divulgada, mas sabe-se 
que será ainda este ano.

VIDA
FOLHA DA REGIÃO

SOLETRANDO

Gosto muito 
de pensar sobre 
as palavras, sobre 
sua simplicidade 
e suas complica-
ções, sobre como 
são formadas e, 
principalmente, sobre como se rela-
cionam umas com as outras. Apren-
demos na escola a classificar as pala-
vras de acordo com sua função, seja 
de ordem morfológica (substantivo, 
verbo, preposição ...) ou sintática 
(sujeito, predicado ...), o que signifi-
ca que as palavras têm relações gra-
maticais umas com as outras. Além, 
é claro, das relações de sentido e sig-
nificado, ou seja, de ordem semânti-
ca. Aliás, as relações de sentido me 

interessam muito, pois faço paralelos 
com o inglês.

Na escola, muitas vezes fica-
mos enfadados com os exercícios 
de classificação porque, naquela al-
tura da vida, pouco nos interessa a 
nomenclatura de regras que usamos 
sem pensar. Já sabemos usar e pron-
to! Certo? 

O conhecimento sobre essas re-
lações é o que nos garante o sucesso 
comunicativo e interpretativo. Em 
termos de gramática, sabemos exata-
mente a classe das palavras faltantes 
na seguinte frase: Ontem, ele ____ 
um pouco ___ café ___ uma ______ 
de porcelana. Faltam um verbo (no 
passado), uma preposição, mais uma 
preposição e um substantivo. Em 
termos de semântica, em frações de 
segundos, nosso cérebro escolhe en-

tre as possibilidades que podem dar 
sentido para a frase. O tal verbo no 
passado poderia ser “tomou, bebeu, 
saboreou, tragou ou absorveu”, mas 
não poderia ser “plantou”, nem “co-
lheu”, porque não combina  com o 
resto do sentido da frase. O mesmo 
para a escolha das preposições: de, 
para, em, contra ... O cérebro esco-
lhe a preposição que se encaixa no 
sentido, da mesma forma que o faz 
para o substantivo, o qual deve ser 
feminino e singular, para concordar 
com “uma”. Porém, não é qualquer 
um dos  substantivos  existentes na 
língua, nem mesmo qualquer um que 
signifique um recipiente para líquido. 
Substantivos como piscina, caixa ou 
tigela são inadequados porque não faz 
o mínimo sentido beber a partir de al-
gum deles nem mesmo colocar café 

dentro deles. Já garrafa, lata e taça são 
mais possíveis, mas muito imprová-
veis, precisariam estar inseridos num 
contexto muito específico.

Assim, uma possibilidade 
para a frase completa seria:  On-
tem, ele  saboreou  um pou-
co  de  café  em  uma  xícara  de por-
celana.  As escolhas em inglês são 
muito semelhantes e uma possibi-
lidade para a frase seria: “Yester-
day, he savored some coffee from a 
porcelain cup”. Entre os sinônimos 
de cup em inglês estão: mug, beaker, 
teacup, goblet, trophy, prize e chali-
ce. Mug(caneca) e teacup (xícara de 
chá) poderiam ser usados tranquila-
mente no lugar de cup. Beaker (bé-
quer), chalice(cálice) e goblet (taça) 
seriam possíveis, mas também muito 
improváveis. Já trophy e prize não fa-

zem o menor sentido, pois referem-
-se à taça como premiação.

Como podemos perceber, 
as  relações gramaticais e de  sen-
tido  auxiliadas pelo contexto  nos 
ajudam  tanto a escolher palavras 
que combinam umas com as outras 
quanto a desambiguar frases que po-
dem ser confusas, como por exem-
plo: The man threatened the student 
with a knife. (O homem ameaçou o 
estudante com uma faca). Essa fra-
se possibilita duas interpretações. É 
possível que o homem estivesse 
com uma faca ameaçando  o estu-
dante, mas também é possível que 
o homem estivesse ameaçando um 
estudante que tinha uma faca.Um 
contexto maior seria necessário para 
podermos de fato desambiguar esses 
sentidos. Todavia, nosso conheci-

mento de mundo nos leva a primei-
ramente interpretar que quem tinha 
a faca fazia a ameaça, pois uma faca 
é um objeto que pode ser usado 
como arma. Essa escolha automáti-
ca, chamada de escopo semântico.

Podemos concluir, portanto, o 
que nos comunicamos e interpretamos 
as mensagens que lemos, recebemos e 
produzimos a partir de uma rede de li-
gações de significado e associações gra-
maticais padronizadas. Tudo aconte-
cendo em frações mínimas de tempo e 
sob a influência das nossas experiências 
de vida e de mundo, dentro de nossa 
maravilhosa e ainda muito desconheci-
da massa cinzenta.

Patrícia Bértoli é professora 
adjunta da Universidade Estadual 

do Rio de Janeiro (UERJ)

Escopo Semântico
PATRÍCIA BÉRTOLI

EM STREAMING 
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Ator mirim de Araçatuba interpreta Ayrton Senna em nova série
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Espiritualidade
Data estelar: Vênus em con-

junção com Urano, Sol e Júpiter 
também.

O ser humano só tem direito 
a se autodenominar espirituali-
zado quando consegue celebrar 
o sucesso alheio como se fosse o 
próprio, porque a espiritualização 
o ilumina com a percepção de 
que não há nada parecido com 

vida individual desconectada do 
reino humano que lhe brinda com 
suporte, nem tampouco o reino 
humano existe desconectado da 
evolução de todos os outros reinos 
da natureza, visíveis ou invisíveis.

Se buscas espiritualidade pre-
cisas crescer além de ti, transcen-
der teus gostos e desgostos parti-
culares e começar a enxergar tudo 

que acontece com a imparcialidade 
de quem reconhece que a vida que 
anima todos os seres é a mesma e 
uma só, é a Vida de nossas vidas.

A única maneira de sermos 
grandes como pretendemos é me-
dir nossa importância pela quan-
tidade e qualidade das conexões 
que sustentamos.

No Rancho Fundo  
Globo — 18h25
Artur questiona sua origem, e 

Dona Manuela e Ariosto desconver-
sam. Deodora vê Zefa Leonel ir atrás 
de Juquinha, e manda Vespertino 
descobrir de quem se trata. Quinota 
confronta Corina e exige que a lojista 
se desculpe com Margaridinha. Artur 
estranha a presença de Marcelo Gou-
veia na igreja. Marcelo tenta conven-
cer Artur a esquecer as dúvidas sobre 
Dona Manuela. Zefa Leonel e Tia Sa-
lete procuram por Juquinha. Deodo-
ra planeja unir suas funcionárias aos 
filhos de Zefa Leonel. Juquinha pede 
um copo de água a Sivuplê. Blandina 
se aproxima de Artur, e Marcelo des-
confia. Deodora e Vespertino encon-
tram Juquinha no cabaré.

Família é Tudo 
Globo — 19h40
Tom confronta Netuno/Léo. 

Bia e Tom conversam sobre a bri-
ga entre Netuno/Léo e Mathias. 
Júpiter é questionado por Plutão 
e Andrômeda sobre o dinheiro 
que encontraram com ele. Bren-
da e Paulina planejam usar Patty, 
uma antiga conhecida de Tom, 
para separá-lo de Vênus. Murilo 
nota a preocupação de Electra 
com o perito que analisará as 
imagens de seu caso. Hans pla-
neja influenciar o perito indicado 
por Murilo. Lizandra e Leda pro-
curam Guto na pensão. Electra 
questiona Murilo sobre seu afas-
tamento, depois que ela começou 
a namorar Luca.

Renascer 
Globo — 21h40
Morena se assusta quando 

Teca afirma que o tiro que feriu 
José Inocêncio e matou Belarmi-
no foi dado pela arma fixada em 
sua parede. Inácia revela a Pastor 
Lívio sua desconfiança sobre Teca. 
Mariana fica apavorada ao acordar 
com Teca mirando a arma de Be-
larmino contra ela. José Inocêncio 
discute com Inácia, que critica o 
patrão por não aceitar o casamen-
to de João Pedro. Tião tem receio 
de que o plano para enganar Egídio 
não dê certo. Marçal estranha o 
fato de Dona Patroa querer ir à casa 
de Jacutinga. Joana exige, na frente 
de Tião, que Egídio dê o dinheiro 
prometido para o marido.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Os ingredientes que a vida 
proporciona a você nesta parte 
do caminho são promissores e 
brindam com segurança, é bom 
você aproveitar este momento e 
se despreocupar quanto ao futuro. 
Confie na providência divina.

Confie na vida, se entregue aos 
mistérios dela, porque apesar de 
haver tanta coisa em jogo que pa-
receria insensato não ter controle 
sobre tudo, ainda assim considere 
você que a vida será sempre maior 
que nossas pretensões.

Suas mãos podem muita coisa, 
mas com a ajuda de instrumentos 
suas mãos ganham um alcance 
que não teriam por si sós. Agora 
é quando se torna importante 
escolher com bom senso as ferra-
mentas que ajudarão no futuro.

Os propósitos que você está 
pondo em marcha são sólidos e 
determinantes, se expandem para 
além do que poderia estar sob 
seu exclusivo controle. Portanto, é 
hora de selecionar as pessoas que 
acompanharão.

Estaria tudo bem se o cenário do 
mundo fosse outro muito diferente 
do atual, porque no estado em que 
se encontra produz comoções que 
afetam negativamente a vida de 
todas as pessoas, independente de 
suas condições.

Pelas vias tortas ou diretas, de 
uma maneira ou de outra sua 
alma chegou até aqui e agora, e 
conquistou uma posição que em 
algum momento do passado teria 
sido apenas fruto da imaginação. 
Imagine agora seu futuro.

Talvez seja melhor você encontrar 
uma forma de garantir distância 
das pessoas com que normalmente 
compartilha seu dia a dia e, na 
solidão, se dedicar a fazer reflexões 
sinceras e profundas sobre a 
estrutura de sua vida.

É hora de apostar alto no seu 
futuro, é hora de você se lançar à 
aventura da vida apesar de haver 
inúmeros temores que intimidam 
e que parecem aconselhar a ficar 
dentro da zona de conforto. O 
conflito é irrelevante.

Está na hora de começar um jogo 
completamente novo, porque 
apesar de haver uma inércia que 
prende você a ciclos de repetição 
do que sempre foi, ainda assim é 
melhor investir força para quebrar 
esse ciclo, e se renovar.

O futuro possível e desejável 
depende da qualidade das 
articulações sociais e políticas em 
que sua alma se envolver nesta 
parte do caminho. Sua presença é 
importante, faça com que sua voz 
seja ouvida também.

Depender de outras pessoas nunca 
será uma condição que brinde 
com conforto e segurança, porque 
significa você não estar no domínio 
completo e exclusivo da situação. 
Porém, é assim que as coisas se 
dão neste momento.

É importante que você desenhe 
mentalmente com a maior clareza 
possível o sentido de seus propó-
sitos, e garantir um confortável 
domínio de todos os procedimen-
tos necessários à realização. Este 
não é um momento qualquer.

oscar@quiroga.net

Divulgação 

SÉRIE Cena do teaser 
em que aparece Antônio
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O Brasil confi rmou o favori-
tismo e foi o escolhido para 
ser o país-sede da Copa do 

Mundo feminina de 2027. A decisão 
ocorreu durante o 74º Congresso da 
Fifa na madrugada desta sexta-fei-
ra, 17, em Bangkok, na Tailândia, e 
teve o presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), Ednal-
do Rodrigues, o ministro do Espor-
te, André Fufuca, a coordenadora 
de competições femininas da CBF, 
Aline Pellegrino, e as jogadoras For-
miga e Kerolin como alguns dos re-
presentantes do País.

Essa é a primeira vez que a 
escolha da sede do torneio de fute-
bol feminino foi determinada pelo 
Congresso da entidade, que tem 
211 fi liados. Antes, a decisão fi cava 
nas mãos do Conselho, que é com-
posto por 36 membros. O Brasil 
tinha como concorrente a aliança 
entre Alemanha, Bélgica e Holan-
da, que apresentaram candidatura 
conjunta. Como os países em dis-
puta não podem votar, participa-
ram do processo 207 eleitores que 
integram as federações de futebol 

nacional associadas à Fifa.
Ednaldo Rodrigues e a comi-

tiva brasileira chegaram à Tailândia 
com foco em angariar cada vez 
mais votos, e o esforço deu certo. 
No Congresso, 119 foram favorá-
veis à Copa feminina no Brasil, e 
78 escolheram os países europeus. 
Além disso, 10 se abstiveram. Com 
o resultado, o Mundial feminino 
desembarca na América do Sul pela 
primeira vez e tem o País como an-
fi trião inédito.

A ofi cialização da candidatura 
brasileira para sediar a competição 
ocorreu em dezembro de 2023, du-
rante uma reunião na sede da Fifa, 
na Suíça. Na ocasião, Ednaldo desta-
cou que todos estavam “confi antes” 
de que a Copa do Mundo feminina 
de 2027 seria no Brasil.

O projeto apresentado aponta 
10 sedes: Mineirão (Belo Horizon-
te), Mané Garrincha (Brasília), Are-
na Pantanal (Cuiabá), Castelão (For-
taleza), Arena Amazônia (Manaus), 
Beira-Rio (Porto Alegre), Arena 
Pernambuco (Recife), Fonte Nova 
(Salvador), Neo Química Arena (São 
Paulo) e Maracanã (Rio de Janeiro). 
O planejamento prevê o estádio ca-
rioca como palco tanto da abertura 
quanto do encerramento.

Está confirmada a saída do 
goleiro Cassio do Corin-
thians. Nesta sexta-feira, o 

goleiro foi ao CT Joaquim Grava, 
mas não participou do treino em 
campo. Nos últimos dias, mesmo 
já tendo comunicado a diretoria 
do desejo de deixar o clube, ele 
participou dos trabalhos com 
bola.

Cássio e Corinthians tem 
acordo encaminhado para a resci-
são contratual, restando detalhes 
burocráticos para o anúncio. A 
expectativa é de que o adeus seja 
anunciado nesta sexta e, então, 
ele fique livre para assinar por três 
anos com o Cruzeiro.

O clima é de despedida. Cás-
sio já tinha comunicado a saída aos 
companheiros e alinha com o clu-
be a melhor forma de dar adeus. 
Ele deve conceder uma entrevista 
coletiva nos próximos dias.

O Corinthians toma cuidado 
na condução da saída do goleiro 

Cássio para preservar 
a idolatria por ele no 
clube e quer realizar 
homenagens ao camisa 
12.

Augusto Melo, presi-
dente do Corinthians, não 
quis difi cultar a rescisão 
contratual do jogador. Na 
visão dele é preciso ter 
gratidão pelo que 
Cássio fez pelo 
clube e prezar 
pela imagem 
dele junto 
à torcida. 
Criar um 
litígio neste 
m o m e n t o 
causaria da-
nos a am-
bas as par-
tes, avalia. 
Esse é 
também o 
pensamento 
de Carlos 
Leite, em-
presário do 
atleta.

Pela quinta partida seguida, o meia 
James Rodríguez fi cou fora da lis-
ta de relacionados do São Paulo. 

Todas elas, por decisão do treinador, já 
que o colombiano não tem lesões.

Após o empate com o Bar-
celona de Guayaquil por 0 a 0, na 
quinta, pela Conmebol Libertado-
res, Luis Zubeldía reforçou que se 
trata de uma decisão técnica. “Uso 
quem me parece que tenho que usar 
e ponho quem acho que tenho que 
colocar. Nada pessoal com nenhum 
jogador”, afi rmou.

“Estamos pensando partida a 

partida os jogos do São Paulo. E a 
partir do que vejo tomo a decisão 
que considero melhor para a equipe, 
não mais que isso”, completou.

Mais cedo, antes do jogo, o 
presidente do São Paulo, Julio Casa-
res, admitiu que James pode deixar o 
clube no meio do ano, quando serão 
abertas as janelas de transferências.

“É um jogador com contrato no 
São Paulo, e está cada vez mais claro 
que ele não está nos planos do téc-
nico. Agora vai ter a Copa América, 
ele vai ser convocado, e a janela vai 
determinar o futuro do James. Não 
temos nenhuma proposta. A partida 
(para outro clube) tem que ser boa 
para o atleta e principalmente para a 
instituição”, afi rmou à ESPN.

Abel Ferreira avisou após a 
vitória do Palmeiras sobre o 
Independiente del Valle que 

há uma reformulação a caminho 
no elenco. Ainda que não se espere 
uma mudança profunda no grupo 
nesta janela de meio de ano, o téc-
nico indicou que acontecerão trocas 
importantes nos próximos meses.

“Sim, claro que vamos ter que 
reformular, mas eu adoro isso. Es-
pero que a direção me acompanhe 
nessa reformulação, porque nem 
sempre é fácil”, disse Abel.

No fi m do mês, o Verdão já terá 
uma importante baixa: a saída de 
Endrick, que após disputar a Copa 
América pela seleção brasileira segui-
rá para o Real Madrid. O camisa 9 
terá mais dois jogos a realizar.

Em contrapartida, o Palmeiras 
tem um acordo com Felipe Ander-
son, que se apresenta no segundo 
semestre, quando acaba o contrato 
com a Lazio, da Itália. O meia-ata-
cante só pode ser inscrito a partir da 

reabertura da janela de transferên-
cias, em 10 de julho.

A posição da diretoria para 
esta temporada é de mais uma vez 

segurar os principais nomes do 
elenco, embora Abel tenha dado a 
entender a necessidade de se mexer 
em mais peças.
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Brasil será sede da Copa do Mundo

Cássio já não treina 
e ofi cializa saída

Zubeldía mantém James fora do São Paulo

Abel Ferreira trabalha 
reformulação do elenco

Manan Vatsyayana/AFP

Cesar Greco

SE Palmeiras/Divulgação

Cássio para preservar 
a idolatria por ele no 
clube e quer realizar 
homenagens ao camisa 

Augusto Melo, presi-
dente do Corinthians, não 
quis difi cultar a rescisão 
contratual do jogador. Na 
visão dele é preciso ter 
gratidão pelo que 
Cássio fez pelo 
clube e prezar 
pela imagem 
dele junto 
à torcida. 
Criar um 
litígio neste 
m o m e n t o 
causaria da-
nos a am-
bas as par-
tes, avalia. 
Esse é 
também o 
pensamento 
de Carlos 
Leite, em-
presário do 

Cássio já não treina 
e ofi cializa saída

TREINADOR
Luis Zubeldía é o técnico 
do São Paulo

ANOTAÇÕES
Abel Ferreira durante 
treino do Palmeiras

FORA
Cássio está de 
saída do Corinthians

ANÚNCIO
OFICIAL
O presidente da FIFA, 
Gianni Infantino, 
anuncia o Brasil
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EMERGÊNCIA CLIMÁTICA     Medida facil ita retorno de águas do Guaíba ao leito natural

BRASIL
FOLHA DA REGIÃO Araçatuba, sábado, 18 de maio de 2024 7

O Departamento Municipal 
de Água e Esgotos de Porto 
Alegre (Demae) abriu na tar-

de desta sexta-feira (17) a comporta 
número 3, da Avenida Mauá esquina 
com a rua Padre Tomé. A operação 
durou cerca de 1 hora. O objetivo da 
ação é escoar água do centro históri-
co da cidade, local de concentração 
de comércio, bancos, museus e cen-
tros culturais, para que volte ao seu 
leito natural do Guaíba.

A medida foi tomada após aná-
lise técnica que aponta redução de 
40 centímetros de volume de água 
naquele ponto. Na manhã desta 
sexta-feira, o Lago Guaíba estava no 
nível de 4,69 metros. A cota de inun-
dação é de 3 metros. O nível recorde 
do lago foi registrado em 6 de maio, 

quando bateu a marca histórica de 
5,33 metros.

Em nota, o diretor-geral do 
Demae, Maurício Loss, explicou que 
a abertura da comporta facilitará o 
escoamento da água e possibilitará o 
acesso às casas de bombas 17 e 18, 
no centro da cidade, para retomar a 
operação. 

“Com a diminuição do nível do 
Guaíba, identifi camos uma diferença 
de 40 cm entre a água da Avenida 
Mauá em relação ao Cais, por isso 
conseguimos abrir a comporta e dar 
maior vazão ao fl uxo”, explicou.

As comportas foram fechadas 
em 2 de maio para conter o avan-
ço das águas do Lago Guaíba que já 
inundavam a capital gaúcha. A me-
dida foi tomada devido a falhas no 
sistema de contenção e de bombe-
amento pluvial, desde que as águas 
avançaram rumo ao centro da cida-
de. Essa foi a maior enchente da his-

tória da capital.
A operação de abertura do 

portão contou com um rebocador 
de navios, apoio da Guarda Civil 
Metropolitana de São Paulo e equi-
pes do departamento municipal que 
administra o tratamento de água e 
esgotos na capital. O órgão informa 
que segue monitorando a abertura de 
outras comportas do Guaíba.

LIMPEZA
Nos pontos onde a água bai-

xou e estão secos, a Prefeitura de 
Porto Alegre recolheu 545 tonela-
das de resíduos diversos, entulhos e 
lodo, de segunda-feira (13) até esta 
sexta-feira. Somando-se às 365 to-
neladas da semana anterior, são 910 
toneladas coletadas. As operações 
de limpeza seguirão com maior in-
tensidade após as águas do Guaíba 
baixarem no centro da cidade, se-
gundo a prefeitura.

Brasília 

Agência Brasil 

Comporta é aberta para escoar 
água do centro de Porto Alegre

Classificados PARA ANUNCIAR
a99746-0998
(18) 3636-7777

VEÍCULOS    •    NEGÓCIOS    •    EMPREGOS    •    IMÓVEIS    •    EDITAIS

PROCESSO
A medida foi tomada após aná-
lise técnica que aponta redução 
de 40 centímetros de volume 
de água naquele ponto
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